
CURUCACA, 
O SAL TO E A USINA 

Num momento'"" quo o MIOr el'lrico M debN'"" dificuldldeo 
p .. ...,!ir o fornecimento de Metricidede 1 todo o mercado 
tONUmiclor - tomldo de um1 vol"'l::idlde quo 8boc..tl1 a mais, 
todo ano, UINI fatill _,.., .... 1 1"" do bolo quoe j6 domine - • 
.,.,,.... in~rtria _,., tom UINI IOiuç:lo quoe, ,. apliuda '"" 
ete111, NOUitatia n1 1llv~ de todo o •--= 1 .,1011roduçio. 

~uma eâvldlde cade vR m1il llrllflla no meio emp-ill,~~pe· 
ci.a&men• nos r-.nos eletroin•nsivoa# • vem de encontro • um peRJ.~o­
mento quo Inspirou o programo de Poquonas Controlo Hldrel,tric• 
d-nvolvldo polo Copol: o .,to-produçio pormlla doolocar lnvolll· 
manlol p<lblicoo do gof8Çio p .. ,,. .. como o distribuição no me· 
dida om quo poupo o porque gorodor das c..,_.ioMri•. quo •" 
""""" dilponlnl pano ......... o maior t..,..mo de ..,Ira cl­
...., ICrootlf I podncio Í~. 

A Sonlll Mlril. f6brica de popol lotlliude om Guanpuw1, onv• 
rod ... por - tominho o i' opero duas hidrel•tric• - S.. III Cl•o 
o SIIIO CuNtoca. COPEL Informações foi conh-r Solto Curutoco 
o rol ola o quo viu na P'gina.:tdena ediçio. 
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FINANCIAMENTO 
PARA A USINA SEGREDO 

Wrio Bhlring. prosodon~a da Elettobril , a~mprimon1a o _.,.odor Joio 
Ellsio opós o ato do_.._,. do fin.ncÍM\oniD. 

OS CANDIDATOS AO CONSRHO DE ADMINISTRAÇÃO 1 4e5 ....., ./ 
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TRÊS BILHÕES DE· CRUZADOS 
PARA A CONSTRUÇÃO DE SEGREDO 

OJ m•is tU 3 bllh/Jtn dtJ cruziKio• qutlll El11rrobds rep-ou 
à C()(H11 n o dkt 8, 11tmllfis diJ aain~tturtl ds d01• contriii!DS de 
finBtlciem.nto, reprtJsentam 28 por cento do custo toro/ 11&Cimlldo 
pllnl a conrtrução ds usina S8grtJdo. OJ recursos ssr6o destinedos 
ao custrtio parei• I d• obrtts civis - o tUsvio do rto lgu/IÇU -11 u 
obrtts prindplli• - bilmi!JIHTI, c- dtJ forç11, conthto• forçado•. 
1111rtlldouro 11 ou rns. 

Oprim8iro contmto, no vslor dtJ 1 bllhlo 974 milhõeu 212 mil 
cruzados, •rve pw• a cobsrturs psrclsl dos lnvtutimt~nros 
n8C6ss<lrlos 1/ conftruçio d11 Usina. Mtltade del98 totlll oení 
C11171CIBrizlldo como smpnísrimo du Elstrobnl• 11 Cope/11 o rtJsttm III 
como eportfi d11 capital d• "holding': 

..tJ o ~ndo conrntD 1111$/n/KJo, no vllior dt1 1 bllh6o 200 
milh/Jtn 11 987 mil cruz/KJM, dttuín .. a cobllrturt1 da.~ 
fiflllllmirM v.ncfvei• durantll o prtiZO d8 utilizw;;lo do. recurso• 
•loclldos p~~/a El11trobnís. Orlglm/rí()l; ds própris El11trobnís, com 
exOIIÇIO ds p•rc~~laa Sl1f capltlllizlldll (987 milhfftts 112 mil e 500 
cruziKios), J>$ teGvriOI stirlo limortlzlldos p11f11 Copfll num prwo 
dt1 10 tmM 11 pMfir dt1 m~~rço dt1 1992. 

En.vam p,..nllls li 1111$/nllturtl dos dor:umtmtos, 11to nJIIilzt~do 
• li honuno P11fllcio lgu.,.u, o fJOIIfHTIIIdOr Joio Elfsio F11rru 
dtJ Cllmpos, o prtJ#dtJnte d• El•rrobns Mário Bh11ring e o dirtJcor 
financeiro ds EmprtJss Paulo Agul11r, o prtJsidllntB d11 Copel Francisco 
Gomidll s demais dite tores d11 concell$/ontirls Psrsn11ense. 

Alf!INA 
A hidteltitrlc• s.gredo diiWiní entnr em op~~r11Ç6o com•rr:i•l 

o pMfir do t1/timo trirtMS-trfl dt1 199111 IBni urrv pol!lnd11 insmllld• 
de 1260 MW. Em construçlo no rio lguiiÇV • juante de~ do Ar11i11, 
1111 diviss dos munlcfpios dtJ Mlln(JUiirinh• e Pinhlo, • usina terá 
um11 bsrro(J!Jm da 145 metro• dllsltura mi/x/ma com 705 metros dtJ 
compriltiBnto 11a cri•ts, e um rtJSBrvatório de 83;17 quii/Jmerros 
qulldflldos. 

AtulllmttrHif de_,volvttm«J M rrtlblllhos ds prime/r~~,_ 
da COnUruÇÕO, Com IIS tnGWIIÇ{Jtn pllfll 11 impJ.n~o dos tr#s tJJflllfS 
dtJ dM!Iio do rio. o que pos:JibilitJJni s consrruçio. m11i1 mrrte. ds obra 
principal. O. tJJn~~i• tltrlo comprimentos variMIIflit dtl 660 a 780 
metros 11 dilfltiBtro dtJ 13.5 msrros. Estas obflls prtJIImin•re• deveriio 
""'" conclufdBS n11 matlldll dll 1988. 
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ENERGIA RÉTRICA CHEGA AOS 
POSTOS INDÍGENAS DO PARANÁ 

Executar 131 ligações em 11 
aldeias do Paraná: este 6 ., resul­
tado do convénio que celebra­
ram dia 14 de janeiro Copel c 
Funal · Fundaçio Nadooal do 
IÍidlo. Allinarwn o documento 
o presidente da Funal Romero 
Jucá Filho, o presidente da 
Cope1 Francisco Gornldt e o d~ 
rotor de d!Jtribuiçio da Emp"'sa 
Lui.z Fernando Ciscato. 

Os postos indígenu Sio Jerô­
nimo da Serra (no município do 
mesmo nome), Faxina! (em Cân­
dido Abreu), Laranjinha (em 
San ta Am6lia). Pinhal.tlnho (To­
mazina), Gu1111puava (em Cu• 
rapuava) Manguelrinha I e 11 (em 
Mltnguclr!Jiha}, Rio du Cobras 
(em Laranjeiras do Sul) c as Al­
deias Apucarana e Barreiro (em 
Apucarana) scrio beneflciadu 
com a ex IMJio da rede de d.t. 
tribulçio de energia el6trica e 
iruta!Içio das entradu de 1erv~ 
ços pef. Copel, confom&c o con­
vênio aaslnado. Serlo 30,8 qul­
lõmetros de rede e o valor da 
participação fmancelra da Funal 
no custo de execução dus obras i 
de CzS 623.818,00. 

A condwlo das obras está 
pn:viota jllll julho de 1987. A 
Copel estenderá redes primárias 
c stL·undllrilu, os postes de tran~~o 
fom111ç lo com proteçJ:o de so­
bretendo e: commte e 11 entra-

das de 110rvlço pa.ra ligações de 3 KVA casa. 16 no posto ln· 
mono ou blfíslcas, conotitw"du d!Fna Mangueirinlu U. onde h' 
de ramal de entnlda, caixa pllll 4 7 domicílios, foram eootnt»­
medidor de enersJa el6 trica, das 26 ligações, sendo 23 de 3 
equipamento de medição e dill- KVA e 3 de 5 KVA. 
íuntor lllrmomagll6Uco, poste Pioneiro nos Estados do Sul, 
auxiliar e at.erramento. As instJI- este tipo de convEnto vai benc­
laçlles internal 110rlo providen· flclar grande parte dos 8 mil 
ciadas pela Funai·e comwtidade índl01 do Paraná. No BriUII exil­
indigena. tem cerea de 250 ml1 lndlos ..:o-

O maior nómero de ligações do que apenas no Piaul e no Rio 
será feito na Aldeia ApuC8111na Grande do Norte não existem ai· 
onde os 31 domic!lios exlsten- deia11. 
tes ~erlo atendidos com cargas . 
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CURUCACA, O GRANDE SAL TO 
(AUTO-PRODUÇÃO, AUXÍLIO AO SISTEMA) 

O Salto Curucaca 6 uma deuas maravilhas da natureza qua 
o homem precisa preservar, saja a que custo fo r, da sua própria 
sanha progressista, que denrói, afogo, derfi~J~ra. Tarefa que 6 tão 
mais fkil quanto mais inace•lvel ou detCOnhecido o recanto. 
Chegar no Curuceca - se nlo vtm a ser propriamente uma proeza -
não é para qualquer incauto. Mundros h6: em ai!Jlm ponto da 
estrada que vai da BR·277 atá Foz do Areia toma-a~ direita, e dar 
em diante serão mais 40 quilõmetros de estrada de chio aú a vigiada 
cancele, que delimita a propriedade da Santa Maria e impade a 
entrada de estranhos. 

Ultrap .. ado o obstáculo, a prime ira visão é da vila residencial, 
formada por onze casas de alvenaria onde estio instalados os 
operadores da usina e seus fam iliares. O canário não 6 muito 
d iferente dos que servem de fundo h usinas da Copa!, usualmente 
localizadas em recantos prodigamente prOYidos pela natureza: a 
regilo do Curucace é bela a tranq(ji la; silenciosa, nem tanto. A queda 
do rio Jordão, em magnrtico salto, d suave burburinho na vil a, num 
crescendo lnstiganta d aproximação p ois existe e se manifesta ao 
btico enquanto fugidia e invlslvel ao óptico. Ouve-<e a cachoeira, 
mas nio se pode vi~ a: um divenkjo ew:::onde-esconde. 

A visão não a alcança, não antes de vencidos os primeiros degraus 
do acesso â usina, encravada lá embaixo a uns 70 metros e 
ultrapassado o pequeno monta que margoia o acesso desde cima e 
que a encobre/esconde. Ao rés do chio o Salto parece ainda maior, 
reduzindo a uma interterircia mlnima na paisagem a construção 
de t ijolos â vista onde estio as três turbinas e geradores que retiram 
das á11Jas 7,5 Magawatts, destinados exclusivamente á fábrica da 
Santa Maria, a 65 quilbmetros deli. 

A HIDRELeTRICA 

A usina do Salto Curucaca gerou seu primeiro quilowatt em fins 
de 1982, no se!Jlndo empreendimento da 16brica Santa Maria. 
A concessão do aproveitamento foi obtida depois de negociações 
com a companhia local de eletricidade, a exemplo do que ocorrera 
com a usina Santa Clara. O proj11to de construção da hidrelétrica foi 
totalmenta desenvoiYido pelos tknicos da empresa: são deles os 
projetas da pane civil, cdlculo da queda e potência, projeto e 
instalação da subestação, a construçio do pn!dio e montagem dos 
equipamentos elitricos. Além de rudo isso. projetaram e 
supervisionaram a construção da linha de transmissão. Uma empresa 
especializada respondeu pela montagem das ru rbinas, fixação dos 
geradores e pelos ajustes finais. 

Enfim, uma usina eficiente, util, bonita mas que não saiu tão 
barato quanto podaria e por um bom motivo: para não prejudicar 
ou interferir no Salto, a Santa Maria investiu 40% a mais na sua 
hidrelétroca para fabricar um novo can1l de aproximação e uma 
ennnura para as tomadas d·a~a. Um invest imento fei to em nome 
da preservaçio. 
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AUTO..SUFICI ENTE 

A Santa Maria C ia. de Papel e Celulose foi fundada em fltYereiro 
de 1951 e é uma das maiores Ubricas de papel de primeira linha em 
todo o Brasil. Produz cerca de 7 mil toneladas por mês -o suficiente 
para abastecer um quinto do mercado brasileiro de papel sulfite e 
para cadernos. Boa parta desse total dast ina~e â exponação para 
par ses da África, Europa, Oriente Médio e América do Nort!!. 
Instalada nas proximidades de GuarapuBYa, sua unidade industrial 
opera com dus m6quinas, capazes de produzir 280 toneladas de 
papel por hora, ou 980 metros por minuto. Nada pára: a produção 
se!Jle em ri tmo dlururno, embalada por 800 motores de diversas 
potências que consomem tanta eletricidade quanto a própria 
cidade de Guarapuava. 

A vocação para a auto-produção revelou-se cedo: a usina p ioneira/ 
Santa Clara, j6 completou 13 anos de operação gerando em quatro 
máquinas 3,5 Megawatts, aprOYeitando o mesmo rio Jordão a 
montanll! do Curucaca. Santa Clara foi um grande laboratório onde 
se formou e especializou a mão-de~bra que, e m 1980, começou 
a construir a usina do Curucaca. Investindo firme na auto-produção, 
a f.ibrica só precisou da luz da Copel a panir de 1982, quando 
começou a funcionar a segunda máquina p rodutora de papel; a 
siruação perdurou atê fins de 84, quando novamente se tornou 
auto-suficienta com a inau!Jlração da nova usina. 

Vale a pena investir na auto-produçio7 Os dirigentas da Santa 
Maria acham que sim, e vão alim: há pl1nos para levantar a barragem 
de Santa Clara em mais dos metros para um ganho de queda 
equivalente a 1,5 Megawan, e outro para a instalação da quarta 
máquina n o Salto Curucaca, talvez ainda em 1987. Estes dois 
projetas caminham paralelamente aos planos de expansão da própria 
indú>tria, que colocar i um deles em prática as.sim ~e decidir se 
passa a produzir intamamente a sua matéria-prima (celulose 
branqueada! ou se instala uma tercei ra mãquina de fazer papel. 
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4.078 · LUDINEI PICEL­
LI, nasceu em Andirá (PR) 
em 28.11 .46 , admitido na 
Copel em 11.09.69, ~ Ad­
miniatndor de Empre!U e 
t:lerente da Ag. Londrina. 

14.875 · ORLANDO CE­
SAR DE OLIVEIRA, nu 
ceu em Ribeirto do Pinhal 
(PR) em OS.09.S4, admi­
tido em 01.12.77, é eng. 
Eletr., ~trente de Oivisio 
na SSE. 

1.380 · OSVALDO GAS­
PAR, nasceu em Cedral 
(SP) em 7 .01.44, admitido 
IUI Copel em 01 .01.65, é 
contabilista e atual Presi­
dente da Fundaçio Copel 

9.301 · CARLOS ALBER· 
TO S. LUSTOSA, nasceu 
em União da Vitória (PR) 
em 08.10.53, admitido em 
08.10.73, ~ economista, 
Aux . Uc. Medição na 
SRL/DPRC. 

Ftasrante de u.m acidentado no contexto 

do uma poça 110bre "'IIW•nça. 

CANDIDATOS AO CON 

1.384 · CARLOS BUENO 
RIBEIRO, nuceu em No­
va Re:r.ende (MG) em 
14.10.45, admitido na 
Copel em 4 .01.65, ~ advo­
gado e atual .,erente do 
DPRAdaSRC. 

2.583 · GERSON MA~ 
TINS, nasceu em SodiÜI 
(SP) em 05.08.47, a~ 
do na Copel em 22.03.67, 
é contabilista e aerentt ile 
d.ivido na 

5.049 · JOSE IVAN MO- • 5A33 FLÁVIO FREI· 
TAS OINAO, nasceu em 
Curitiba (PR) em 18.08.49, 
admitido na Copel em 
IO.OS.71, é Eng. de Ope­
ração e gerente de cüvisio 
nnDPSM. 

ROZOWSKI, nasceu em 
Castro (PR) em 12.02.48, 
admitido na Copel em 
04.01.71 , ~ Eng. Eletrici&­
ta e Alsistente do DPPO 
da SOS. 

15271 • CARLOS ZA· 
NETTI, nasceu em Curi­
tiba (PR) em 13.09.52 , ad­
mitido IUI Copel em 
OS .07. 78, ~ Economilta e 
gerente de cüvisio na SSP. 

A V1 Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho, em Foz do 
Areia. teve o objetivo de 
coDJcientizar o homem da 
importância e necessidade 
da segurança, buscando, 
aMim, evitar o acidente. 
De~envolvida no período 
de 01 a 04 de dezembro, a 
Sipal foi programada em 
forma de gincana, da qual 

: participaram dez equ.ipes 
que recebenun 10 tarefu 
a cumprir. 

Na contagem de pon­
tos, depois da esforÇ8da 
participação de todos os 

11.319 - NEREU CARLOS 
PEREIRA, nasceu em Th· 
barlo (SC) em 21 .04.52, 
admitido na Copel em 
14.01 .7S, é engenheiro de 
Operação na SRG/DPMU/ 
OYNT. 

nU78 · JUC~LIA VEN· 
DRAMIN, nasceu em lratl 
(PR) em 21 .02.61, admiti­
da na Copel em 01.04.82, 
é Assistente Social na Re­
gional de 1\Carinp. 

SIPAT EM FOZ DO AREIA 

A equipe campà: Perln, And..-., Roberto, Wudio, EJidio, JoiÓ e Jcqe 

empregados envolvidos,, çado troféu a equipe do I em cada tarefa, 1 
classificou« em primeiro Escritório Técnico/Aimo- com maior n6mero 
lupr para receber o cobt- xerifado. Individualmente, pontos recebia medallu. 

rnPI'I lllll'nRU6ri\I'C::- 61\ln XVIII _ filO 1?1; - 161111'1 



O DE ADMINISTRAÇÃO 
tJY~~u ol 

2.879 • ANTONIO CAR· 
LOS OA SILVA BRETAS, 
nat::eu em Ourinhoe (SP) 
em 23.02.48, adm. na 
Copel em 02.10.67, é con­
tabilisla e Auist. da Ag. 
Curitiba. 

12.155 · JOÃO MANOEL 
ALVES, nasceu em São Pe­
dro do Sul (RS) em 
16.0 3.42. admitido em 
08.10.75 , é Eng. Elet.r. e 
gqente de Departamento 
na SCD. 

6.581 • LAURO SUEU 
SUSU Kl , nasceu em Apu­
camna (PR) em 26.10.49, 
admitido na Copel em 
08.03. 72, é economista e 
&aente de divido na SRL. 

3.561 • ARLINDO BAG 
NARA, naaceu em Videinl 
(SC} em 14.03.41, admiti­
do na Copel em 14.10.68, 
é contabilista no Depan. 
mento de Palrimônio da 
SFL 

13.152 • GEREMIAS PU­
LIOUEZI, nuceu em Ma­
rinp (PR) em 04.10.54, 
admitido em 18.08 .76, fez 
Estudos Sociais e é Sup. de 
Segurança na SRM. 

6.848 • HARRY KOR­
MAN, nasceu em Belo Ho­
rizonte (MG) em 24.03.41 , 
admitido na Copel em 
19.05.72, é eng. Mec. e 
Eletr., auente de divillo 
noDPSM.. 

3.594 • JOEL XAVIER 
VALLIM, nuceu em Jaca­
rezinbo (PR) em 06.12.49, 
admitido na Copel em 
11.11.68, ~ advopdo na 
divillo Apoio Fal na 
SFL 

13.982 · FRANCISCO AN· 
TUNES FERREIRA, llü' 
ceu em Jacaruinho (PR) 
em 11.03.46, admitido em 
04.08.77, é advogado lo­
tado no setor de fatur&­
'l\ellto da SRM.. 

6.897 · SEBASTIÃO FER· 
REIRA MACEDO, nuceu 
em Porecatu (PR) em 
21 .12.53, admitido na 
Copel em 05.06.72, é 
advo.do e Sup. Segwaoça 
oaSTR/CTRL 

IDÉZIO ORIENTA AGRICULTORES NA LIDA 
COM ENERGIA ELÉTRICA 

O ano de 1986 
representou uma 
experiincia nova para 
o empregado ldézio 
Gomes dos Santos, do 
Plantão de VerA: após 16 
anos de Copel, pela 
primeira vez ele pOde 
transmitir oficialmente 
boa parte de seus 
conhecimentos sobre 
manul8io de energia 
elétrica para atentos 

alunos de uma 
comunidade de 
agricultores do interior 
daquele municfpio. 

Atendendo a um 
pedido do próprio prefeito 
de Verê, o plantonista da 
Copel ministrou um curso 
sobre eletricidade, na 
localidade de Nova Unifo, 
aprovei tando os finais de 
semana em que os alunos 
em processo de 

• lfabetização estavam 
reunidos. Com a 
autorização de suas 
chefias, ldéiz io prestou 
orien~ãoe 
esclarecimentos durante 
40 horas/aula a cerca de 
20 participantes. 

"Para mim foi uma 
experi&ncia inédita. 
1: preciso que possamos 
dar mais de si diante da 
comunidade, pois todo 
homem gosta de ver seu 
trabalho valorizado. Ele 
141nt&-se mais útil. Fiquei 
realmente satisfeito com 
a acolhida que tive, 
principalmente por se 
tratar de agricultores, 
onde o Indica de acidentes 
é grande. Mui tas vezes, 
estes ocorrem porque 
o homem do campo não 
têm conhecimento do 
perigo <; Je a energia 
elétrica representa", relata. 

Com a utilização de 
miniaruras, e le tentou 
trocar em miúdos tudo 
o que se refere a energia, 
pormenorizando 
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principalmente aspectos 
relacionados com a 
18QUrança, leirura de 
medidores e instalações 
internas. Mesmo 
acumulando as funções 
de eletricista da Copel 
e profMsor, ldézio garante 
que o esforço concentr~o 
naquele perfodo valeu 
a pena. " i: muito bom 
a gente poder transmitir 
um pouco do 
conhecimento que temos•: 

O cumprimento da 
tarefa lhe rendeu elogiosas 
referências do prefeito 
José Fedrigo, o qual 
lembrou que "o referido 
curso alcançou totalmente 
seus objetivos, pois além 
de informar sobre os 
perigos que estamos 
sujeitos com eletricidade, 
os participantes 
aprenderam a executar 
pequenos trabalhos de 
instalações elétricas em 
suas propriedades. 
evitando despesas e 
deslocamentos com 
mão-de-obra". 

PADRlo SEGURANÇA 

l!lirário Gonpt.es, recooe o ooréu do 
"empno..,o podrão ,....a..ça ". 

Jou de Oliveira e EJ.t. 
zário Gonçalves Maiche fo­
ram eleitos "Emprepdo 
Padrlo Segurança" da Di­
vido de Manutenção e Di­
viaio de Openção, respec­
tivamente. A escolha foi 
feita durante a Sipat e via 
manter vivo o espfrito pre­
vencion.ista, em todos oe 
emprepdos de Foz do 
Areia. 
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ELETRICISTAS IMAGINATIVOS 
Tarefa a ser cumprida. Equipe a 
postos - ferramentas, 
equipamentos de se{Prança, 
tudo bem programado, e da( 
para frente, a certeza de 
executar a missão da melhor 
maneira poss/vel. 

E SEUS INVENTOS 

A todo instante, equipes da 
Cope/ e sr tio a tu ando em redes e 
linhas, de alta e baixa tensão e 
em muitas outras atividades que 
o trabalho de uma Empresa que 
está a serviço dos consumidores 
às 24 horas de todos os dias 
exige, faça chuva ou sol, 
deparando,.e com toda sorte de 
imprevistos que muitas vezes 
requerem atenção redobrada 
para espantar o fantasma do 
acidente . 
Em equipe, enfrenta·se mais fa'cif 
uma si tuação diftCil. Mais 
cabeças para pensar- a troca 
de idéias, mais m5os para se 
auxiliarem. Ainda assim, surge o 
imprevisto. É nesse momento 
que uma equipe de manutrmção 
de iluminação pública embarca 
com caminhão e equipamentos 
num trem, e vai executar, como 
ocorre em Un ião da Vitória na 
manutenção de I.P. da ponte 
ferroviária sobre o Rio lguaçu. 
EU E O PROBLEMA 
Nos plantões do 1n terior. muito 
mais. há tempos, que agora. o 
eletricista tinha de usar a 
imaginação e ser criativo para 
melhorar sua condição de 
trabalho. 
Num passado não muito 
distante, Lucimar Zimermann. o 
"gugú': então plantonista de 
Mallet que não tinha carro nem 
moto resolveu seu problema 
comprando um cavalo. 
Durante algum tempo, o "0. 
Ouixore da Capei" se mai1dava a 
algum lugar para bacer chave. 
com cavalo e vara de manobra a 
tiracolo 
Só faltou barizar o animal de 
Corisco e estampar no seu dorso 
o slmbolo com raios de cor 
laranja. 

I~ 

•' •' 
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Depois de quase onze anos de 
convivência alegre na fam1lia 
copeliana, Mariza Alcãn tara dei· 
xa a casa. Pediu para que a través 
deste jornal a sua despedida 
chegasse ao aperto de mão 
de cada companheiro de traba­
lho. E para que seu agradecimen­
to, ex tensivo a todos, tomasse 
fonnas de presença continuada, 
pede licença para ex tem H o atra· 
vés do Cloacir - seu primeiro 
chefe - e do Paulo Cesar Ma­
chado, chefe do DPRT de 
Londrina. seu último local de 

trabalho. 
Mariza dcspede-<e para acom· 

panhar o marido que é médico, e 
vai para a capital paulista onde 
fará especialização em Gas troen· 
terologia no Hospital das (1(. 
nicas - "o amor é mais forte'', 
diz ela. 

Mesmo deixando na empresa 
um sulco de simpatia, almejamos 
que as novas ativ idades da Ma­
riza, em outra empresa, sejam 
igualmente saudáveis e profí­
cuas ... 

ALCOOLISMO: 
UM PROGRAMê PARA 

PREVENÇAO 
No Brasil, UMA a cada TRE­

ZE pessoas sofre da doença do 
alcoolismo. 

que deverão trabalhar ativa· 
mente no programa que será 
apresentado em todas as áreas 
da Empresa. 

ESCADA ROL ANTE 
Hoje, o arual plantonista de 
Sengés desfruta de ve1"culo 
necessário à execução de seu 
trabalho. con rando com recursos 
indispens;iveis para atender aos 
consumidore$ daquela 
localidade. 

José Tadeu Cardoso, que 
trabalhou naquele local, foi uma 
f igura admirada em Sengés, pelo 
bom trabalho que 
desempenhava, aliado à sua 
imaginação. 

Tadeu adaptou rodas em sua 
escada, ajeitou lugar para 
transportar equipan1en tos e 
passou a fazer parte do trânsito 
local. 
Foi a forma encontrada para 
chegar ao poste com menos 
esforço. 

"O alcoólatra e uma pessoa 
cuja maneira de beber causa um 
cont(nuo e crescente conflito em 
qualquer aspecto de sua vida". 

A Empresa criou um Progra­
ma de Prevenção e Recuperação 
do empregado portador da doen· 
ça do alcoolismo. No dia 3 de 
novembro passado. aconteceu a 
1 ~ reunião com grupos de pes­
soas que comporão as equipes 

Identificada a amplitude e se· 
riedade do problema o programa 
colocará à disposição médicos 
do trabalho, assistentes sociais, 
psicólogos, engenheiros e técni· 
cos de segurança do trabalho, 
além de grupos de alcoólicos 
anónimos. 

Não há muito tempo,porém, 
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André Lu is de Brito 
Fernando Leocádio Planar'o 
Certos A lberto Corntia Lócto 
Carla Regima 8. Gomes V iolanl 
Lu iz Pau lo Ou bíel Germano 
fris Maria Canello 
Renal do Ferreira Neto 
Athos Afonso de Oliveira 
M aria Cássia de Oliveira Pinto 
Vera Lúcia Nunes da Costa 
Aynon Pedro Balleze 
Ademitson Aeginaldo Vieira 
Carlos Albeno GueiH 
Eduardo Osmel Rodriguttl 
Antõnio Carlos Suski 
Nilze Alva, Nunes 
Marivaldo de Almeida Silva 
Etlz.eo Antõnio Lou~nço Lins 
Marilyn Maria de Godo i 
Aobeno Aibaski 
Sidney Antõnio Gonçalves 

O plantão não tinha ve/culo, mas 
nem por isso a tarefa deixava de 
ser feita com muita rapidez , pois 

Participe. Ajude a prevenir 
e recuperar ... 

EMPREGADOS ADMITIDOS====== 
Auxiliar da Escri tório 
Analista de Sistemas Sinior 
Au)Ciliar de Escritório 
Operador Entrada de Dados III 
Au xiliar de Escrítórío 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Serviço 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar de Escri(ório 
Engenheiro Eletrkita VIl 
Auxiliar de Serviço 
Auxiliar de Escritório 
Tét;nico Trainee 
Auxilia r de Servtço 
Auxiliar de Escritório 
Motorista li 
Auxil iar de Escritório 
Auxilia r de Escritório 
Auxiliar de E~erítório 
Auxiliar de Serviço 

NOVEMBRO 
SFIIOPFI/OVTE 
SSPIOPSPIOVST 
SAOIOPSAIOVMA 
SAO/OPTP/OVIF 
SAO/NUBE 
SAO/OPOM/OVB I 
SAMIOPAC/AGMGA/SCFT 
SAP/OPAC/ AG IAT/SCFT 
S AL/OPAC/AGIBP 
SA L/E DCPOIE OCPO/ST AO 
SAM{EOUMU 
SAL /EOAPAIEOAPA/EOAE 
SAL/E OAPAIAGAPA/SCFT 
SAL/DPARIOPAA/EQE AAP 
S ACIEOPGA/AGGBA 
SR LIOPAC/AGCBE 
S AV I OPA AIOVRGISSOC 
SAV /E OFBLIE OFBL/SBLA 
SACIOPRO/OVAN 
SAC/AGCTA/OVF A/SCFT 
S AL/EOCPO/AGBAO 

Paulo Eduardo Goveia 
lrondi Vanson 
Maurv Sérgio Pauos de Castro 
Dirceu Airton Katchor 
Norides Jo,uf da Silva 
Alceu Roberto 
A lcione Barbosa Levandoski 
João Stabech 
Je11enon Luil Emiliano Mor"' 
D avid Abdllla 
Adil$00 Paulo FiHpi 
Mário Cézar de Siqueira 
Gérson Longo 
Gilson Moreira Mareantel 
Pau lo Roberto Gasparelo 
Carlos Augusto de SOuza 
Lourival Lippmann Júntor 
Rlney Antônio Seller 
Adel50 Tonlal 
Milton Renato EJiabão Hackbart 

Auxiliar de Serv •ço 
Auxiliar de Escritbrio 
Auxiliar de Serviço 
Auxil iar de Serviço 
Auxiliar de Serviço 
Guarda de Segurança 
Guar"da de Segurança 
Auxiliar de Escri tbrio 
Auxiliar de Sei'Viço 
TécnN:o Trainee 
Técnico T rainee 
Operudor de Usina V 
Operodor d6 Usina IV 
0pe1'8dOr de Usfn a I V 
Operador de Usina I V 
Operador de Usina I V 
Engenheiro Eletrônico VIl 
Operador de Usina I V 
Guarda de Segurança 
Técnico Trainee 

SAC/OPAO/OVOSISCOD 
SAV/SAV/SVOC 
SAVIOPAC/OVAM/SCIM 
SAV /OPAO/OVAN/EOLDAN 
SAV /EOFBL/E OFBL/EOAD 
SOGIOPHSIOVAM 
SOG/OPHS/OVAM 
LAC/COAF 
SSE /OPOMIOPOMISTMES O 
SSE/OPOM/OVSEMGA 
SSEIOPOM/OPOM/STMEGB 
SGAISGAIOVFA/SOOVFA 
SGA/OPBM/OVOP 
SGAIOPBM/OVOP 
SGAIOPBM/OVOP 
SGR/OPBM/OVOP 
LAC/DPEOIOVIC 
SGA /OPBM /OVOP 
STRICTAV /OVME/SEPTD 
STR/CTRV /OVMEISMSE 

COPEL INFORMAÇ0ES- ANO XV III - N!) 125 - JANE IROI87 



NO VWIO TEXAS FEIRA LIVRE FEIRA LIVRE 
Dois texMos. reis do petró­

leo, entram numa aiJ]ncia de au­
tomóveis. Um deles escolhe o 
mais belo e mais moderno e per­
gunta ao empregado: 

- "Quanto é esse?" 
- "9.900 dólares" - respon-

de o empregado. 
- "Fico com ele" - diz o te­

XMO, enfiando tá a mão no bol­
so. para tirar o dinheiro. Nisso, 
o outro texano o detém. segu­
rando-lhe o braço e dizendo. 

- "Ah, não, meu caro. Essa 
despesa é minha. Você já pagou 
o almoço" 

SECRETÁRIAS 
Uma pesquisa de demonstrou 

que as frases mais pronunciadas 
pelas secretárias de ocupados ho­
mens de negócios são: "Ainda 
niio chegou"; "Não demora es­
tará aqui"; "Chegou, mas de mo­
mento está ocupado"; "Teve que 
dar uma rápida saída"; "Foi al ­
moçar"; "Só volta às duas"; "Es­
tá em reunião"; "Foi fazer o lan· 
che" e "Infelizmente já saru". 

NAUFRAGAR 
Já o governador eleito Alvaro 

Dias ao panicipar de um comi­
cio num municlpio do Interior 
do Estado não se conteve e deu 
uma gargalhada, quando o pre­
feito ao invés de dizer que sua 
candidatura iria ser "sufragada" 
no dia 15 de novembro afirmou 
que "o povo" iria "naufragar" o 
candidato do PMOB ao Palácio 
l~açu". 

GÊMEOS 
O meninrnho diz à mamãe· 
- Mamãe. não vou à aula 

amanhã! A profi5Sora me deu fe­
rrado porque ganhei um rrmão­
zinho! 

-Que boml-diz a mamãe­
ll'ocê lhe contou que teve irmãos 
IJ]meos? 

- Eu nãol - responde o ga­
roto. - Guardei o outro pra se­
mana que vem! 
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O INVENTOR BRASILEIRO 
DA MÁQUINA DE ESCREVER 

Iniciando-5o na vida como 
tipógrafo, o eclesiástico e inven­
tor brasileiro padre Francisco 
João de Azevedo era paraibano, 
onde nasceu no inícro do Século 
Dezanove. Faleceu no mesmo 
Estado em I 880. Depois de Ler 
trabalhado em tipografia, aban­
donou essa profissão para ingres­
sar no Seminário do Rdt:ife. 
onde tomou as ordens sacras. 

Lecionou durante al~m 
tempo no Arsenal da Marinha 
de Pernambuco e notabrlizou­
se por ter inventado um SISte­
ma de gr<folação em aço. Como 
herdeiro das apudõas mecâni­
cas de seu pai, construiu uma en­
genhosa máquina taquigráfica e 
exibiu, em 1861, na "Exposi-

ção Industrial e Agrícola da Pro­
víncia de Pernambuco", no Rio 
de Janeiro. Também inventou 
uma máquina de escrever, com 
a qual alcançou menção honrosa 
e medalha de ouro. 

A máquina de es:rever do 
padre João de Azevedo fez tanto 
sucesso que um agente de negó­
cros dos Estados Unidos o con­
vrdou para viajar com seu in­
vento àquele país. O padre, no 
entanto. por motivos de saúde, 
recusou-se a 11 , mas conlirou a 
mdquina ao agente que aprovei· 
tando-se da boa-fé do sacerdote. 
introduziu modificações por 
ele dnadas e patentew como se 
fora um invento seu. 

CURIOSIDADES 

O PRIMEIRO SELO 
O primeiro selo postal adesivo 

foi emitido pela Inglaterra, ten­
do sido posto em circulação no 
dia 6 de maio de 1840. Era do 
valor de I penny e rmprasso em 
preto. o que o fez conhecido 
hoje como "Penny Black". 

- A primeira transfusão de 
sangue de seres humanos bem-5u­
cedida e autenticamente registra­
da foi ef eruada em junho de 
1667. 

PENSAMENTOS 
"A dor pode não necessitar de companhia; a felicidade necessita 

ser compartilhada". Mark T wain. 

"As mulheres mentem com tanta graça que nada lhas vai tão 
bem como a mentira". Lord Byron . 

REGISTROS PITORESCOS 
NEM BEM ACORDOU 

Era o 1nicio da construção 
da usina Foz do Areia. Pra lá 
iam os pioneiros, em viagem en­
fadonha e cansativa. Os ônibus 
da São Carlos (São Quebra) 
saiam da rodoviária antiga, às 16 
horas, via União da Vitór ia e 
Cruz Machado onde embarcavam 
mais al~ns colegas. Sempre ha­
vra quem não dormisse nem 
com os solavancos do Onibus. 

NA POLÍCIA 
- Senhor comissário, peço­

lhe fechar-me no xadrez. Acabo 
de dar umas pauladas na cabeça 
de minha mulher. 

- Matou-a? 
- Não, senhor. E exaUl{llente 

por esta razão que lhe peço que 
me tranque entre as grades. 

E lá pelas tantas, o sempre diS­
posto a brincadeiras, apesar da 
madrugada, chegava-58 em al­
guém dormindo e o cotucava: 
"Olha, o fulano quis te acordar 
e eu não deixei". Numa dessas, 
a resposta do dorminhoco: "Po· 
de deixar. estou mesmo de olho 
nele, se vrer com gracinha pra 
cima de mim, darei o troco ... " . 

BOAS MANEIRAS 
Se duas pessoas tomam a pa­

lavra ao mesmo tempo, o ho­
mem deve cedê~a ~ mulher. e se 
tratar de dois c<fola lheiros, ficará 
com a palavra o mais idoso ou 
de maior significação social . 

RESPOSTA CLARA 
Um estudante for interroga­

do, num exame, sobre os efertos 
do calor e do Ir ro Ele respon­
deu: 

- O calor d1lata e o frr o. ao 
contràrio, contrar. 

- Muuo bem - drsse~he o 
prolessor - Pode dar-me um 
exemplo? 

- Sim, senhor. No verão. co­
mo faz calor. os dras são maro­
res. mas no urverno como faz 
frio. os dias são mars curtos 

TEORIA E PRÁTICA 
DO CASAMENTO 

O amor é uma corsa que co­
meça nos lâb1os e acaba nos den­
tes: passa do berJO à denta da. e 
do lirismo ao bife com tatatas 
fri tas ... 

No dia do teu noivado, ofe­
rece ii tua noiva um Manual de 
Cozinha: ser-lhe-é mais útil do 
que um I ivro de versos ... 

No primeiro mês do casamen­
to, o beijo é um prazer . No se­
gundo. um hábito. No terceiro, 
um suplicio ... 

"Não há nada melhor do que 
um bife com ovos estrelados. 
Não há nada pior que um bife 
com ovos estrelados ... todos u> 
dias". (Pensamento de um ho­
mem casado hã 29 anos e que 
ainda conserva o fU ízo). 

BERJLO NEVES 

ANúNciOS _SUGESTIVOS 
Em 1975, houve doiS des­

taques em anúncios bem-bola­
dos. Em modema auto-estrada 
norte-americana, onde os "pla­
cards" cusmm horrores para im­
pedir veladamente sejam as pai· 
sagens prejudcadas por uma co­
mercialização pouco construtiva, 
o motorista deparou com enor­
me cartaZ, pintado com tinta 
fosforescente, para não passar 
despercebido ã noite : "PE! na tá­
bua e fé na equrpe do nosso hos­
pital. logo ali a 5 km apenas. O 
necrotério também está junti­
nho '" 

Mas a menção honrosa cabe, 
inegavelmente á França onde 
apareceram, nas au top IS tas, nu­
merosos e vrstosos painéis com 
uma bela mulher desnudando-se. 
E - em letras garrafais - "Se 
não quer que sua viúva seja obri­
gada a fazer "strip-tease", faça 
seu seguro de vrda!". 
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MONOGRAFIAS: 
GREGÓRIO VENCE CONCURSO DA FIDEPAR 

"G~Jtào lecnológt:a na Em· 
p~Ja E1rarar: d~ Roberro Grt!· 
gório da SUva Junior, foi o trtt­
balho vmcedor do concurso de 
monogrrzfw sobN! Admr.istrtt­
çoo PUblra, promovido pdll 
Fldepar. 

Engmh~/ro mecânico [of' 
1111J(io pela Untv~nldade Federal 
do PIIJ'tlllá em 1980, G~g()rio 
tem 29 anos, casado, pai de uma 
filha ln~:uou na Copd em 
1982 ~ trabalha no departamm· 
to d~ Engmhtii'Úl EleiTO·mec4-
nt:a, da Supuin~ndtncia d~ 
ObraJ de Geraç8o. 
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A arividade faz com qu~ de 
/Ide com novas recnologitu, na 
6N!a de pl'()jeroJ, de materiais e 
multas di!1SIIS infonnaçõeJ po­
dem 1er p~servadas - dmtro da 
memória técnica da Emp~Ja -

"'O destmvolvimen ro 
«onfJmico de uma naçio I 
fundtJmenrado principlllmen te 
no progresso fflenológico, faro 
QUII jusrifica a srençio e as ações 
QUIIB Administreç6o PúbliCIJ rim 
p11n1 com o si:rtema dB Cilncia e 
Tecnologia (C& Ti. Em nosso 
paf:r, apt1Sar dos esforços, exisl8 
UltUI c•rlncia muito grMJde neste 
•ror~ o que tom• n~SSIIria a 
iden tificsçio e u rilizsçio dtt 
ncwu slremarivss de a lllsçtio no 
referido sistema. E lexarsmente 
nestlt sentido que reside li 
proposra da GesiBo Tecnológica 
na Empresa Esrara/. 

Em uma empresa o 
conjunto de tecnotogiss 
dtsponiveis e em uso. rais como 
as incorporadi/JS em máqum8$. 
c ,wpamencos. p rocessos, 
procedimenras e aquelas do tipo 
não incorpOffJdas. represen cadas 
pela capaciraçio do seu corpo 
céauco. entre outraS. constitui o 
seu ''património recnológrco ·: 
Arualmenre as empreSBS esrarais 
represen ram quase dois terços da 
economia nacional, e com tal 
participação rem um papel de 
desraque no dttstmvolvimen ro 
tecnológico ntJCional, em 
primeiro lugar pelo seu poder de 
compra e em segundo lugar por 
seu grendB património 
mcnológico, qutt na m11dida dos 
in reresses da nsçio pode Sllr 
colocado ao alcance da 
comunidade. t nect~ssário, 
portanto . gerir~ otimizar B 
preservsção, !}flrsção 11 utlliL~O 
do património tecnológico dBS 
empresas esramis no âmbito 
intiJmo das mesmas e nas VI/rias 
formas de seus relacionamen ros 
com a comunidade, podemos 
neste stmtido utilizar um 
instrumento administrativo 
direcionado para a função 
"tecnologia': denominlldo 
Gesrio Tecnológica na Empresa 
Estatal IGTEE/. 

A implanmçio da GTEE 
implica. enrre outros aspectos: 

na dttfiniçlio do 
comportsmsnto estrsrrlgico 
da efrJ]resattm relsçSo ri 
lt!Cnologia, 
no alerívo uso e incremt~nro 

como supon~ tecnológico parrz 
a sockdade ou a própria ~L 
A partir dessas coruiderações e 
de trabalhos e estudos anteriof' 
mente dllborudos, Gregório re­
solveu úucrever esus concdros 
no toncuno de monografias ptt­
trocinado pela Fldepar, ainda 
sem Jaber ao ceno se a abrrurgtn· 
cia do seu trabalho coadu~~~me 
com o objerivo proposto pelo 
m~JmO. 

En trr surpreso e alegre 
(quinze mO cruzados sào nada 
desprezfveis), Gregório fl!cebeu 
seu prbnio no dia 16 de dezem· 
bro, em J.Oknidade r~lzadll nD 

entidade promotoradoconcuno. 
A propo1ta da monografia 

"Gestão Tecnológica na EmpreJa 
Estatal" o próprio Gregório 
aJ.fim resumiu: 

do psrrimf:Jnio l«nológico 
existzmte; 
na compatibilização dos 
prOCfldimenros de gestão 
com a pollrica lt!Cnológica 
e econ~mica do Poder 
Público e 
na ovalisção constante do 
relacionamen ro do 
patrlm6nio tecnológico com 
a produ rividadB e seus 
rsflexos no dBS8mpenho da 
empresa e na comunidade. 

Para coloCIJr em pnltica as 
atividadtts de inCM~rivo, fix~o. 
adsplllçlo e difus6o de 
IBcnologia no ambienre inll!mo 
da emprese e no Imbico de seu 
ff!lacionamen to com a 
comunidade podem ser 
utiliz«Jos insavmentos tais 
como os destinados a: 

documt1n rar e registrar roda 
a memória rócnica da 
empresa, 
acompanhar as ao'vidadtts 
relativas á aquisição de 
StJrviços ou equipamentos. 
visando absorver a recnologia 
de on'!JIIm ex rema, 
incentivar a apre2ntaçào de 
sugesr&s e outras canduras, 
qUB representem ~conomia 
para a empresa, aumen ro 
de produtividade, e tc., 
cri11r linhu dlt pesquisa, 
catli!O!JIV os serviços e 
equipamentos das diversas 
lrrtas da empresa, 
desenvolver altemarivss para 
a substituição de serviços e 
produtos importados, 
divui!JBr informações 
18cnológicas desenvolvidas, 
adquiridas ou adapradss pela 
empresa, 
explorsçSo comercial, pela 
comunidade, dos produtos 
e tecnologias dttsenvolvidss 
pela empresa, 
permitir a comunidade sm 
geral, o acesso a documentos 
de cunho rt!cnico-cien rffico 
e ourroscorrelaros que 
rt!pmstJn rem o acervo 
tecnológico da empresa, 
dar apoio técnico a tere. iras 
e tamt»m realizar pesqu1S.S 
sm conjunto com outrss 
entidades. 

A GTEE, al6m dtt servir 
como um procssso de 
c~~nalizsçtio e controle das 
iniciativas f!XistennJs na lfY!lJ 

dtt C? r; deveni pelo menos 
significar: 

PreSIII'Vsç6o de m~~mórla 
IJicniCI1 de empresa, 

- Maximização no uso dos 

recursos disponfveis, 
Nacionalizsçio de produtos, 
Geraçio de tecnologias 
próprias, 
lncsnrivo d inlciarive pdvada, 
em especial às pequenas 
e médias empresas e 
Maior contribuição soe;. r: 

O CENTENÁRIO DA LÂMPADA 
Com a chegada da luz elérrica 

em CJririba os costumeJ do 
c:uririblliiO foram modjf'~eado1 e 
adaptados à inovação 
b•fluenciando na mudança dos 
hábitos caseiros. Ficou 
conhecida a recomendação daJ 
mães aos [UJws que saiam à rua 
brincar: "quando IJCender a luz, 
venha para casa ·: servindo d~ 
antõnima para a I!.!Cpressiio até 
entlio em ••oga: "qlllll!do 
eruN!cer. est~;a em casa ·: 

A nova fase da vida do 
curitibano começou hd um 
século. Foi em dezenove de 
dezembro tk 1886 que se 
acendeu a primeira lámpadll 
elirrra em Cuririba A luz 
maravilhosa brilhou no ceniTO 
do Passeio Ptlblico misrurando.se 
com a luz dos lamp~s 
alinténtados com azeite de petre 
e a pro[uJiio das lanternas 
venezianas. 

O alem«> Schewing, com o 
auxf/io do engenheiro l..azzarini, 
instalou um guador ptuG 
in[onntiT a Provfncia - que 
contava etllão com 33 anos - do 
mais novo prodfglo da ciéncia 
modema - a luz elétrlca O 
administrador do Passeio, 

• 
ELETRICA 

Francisco Fot11ana relatou o faro 
ao presidente da Provfncia 
dizendo: em 19 de dezembro, 
antvendrio d~ bmalação da 
Provfncia, graças ao 
cavalhelrimw e desin re~su do 
sr. Schewing foi colocado um 
[oco elétrico no CetiiTO do 
pasuio que produz iJ um 
excelente ~sultado. Além disso 
iJuminou·se o mesmo com 
profusão de lanternas 
venezianas. produzindo rodo um 
con;unto um efeito encantador, 
que [o i ap~ciado pela 
numero3fssima concorrmcia do 
povo que o percorreu durrur re 
a noite. O sr. J. Lazzarini, 
com a maior vontade e rumo 
desin te~= ron1ou a seu cargo a 
colo caçoo doJ rros e/é tricos e 
mais trabalhos concemen res ao 
mesmo ... '' 

A Gazeta Pa:ranamse de 22 de 
dezembro de 1886, assim 
destat:ou o fato: "aos ingentes 
esforços de distintos çava/heiros, 
a população desta capital 
apreciou a mais deslumbmnre 

visru que se nos apresentou 
o Passeio Ptlhlico na noite 
de 19 de corrente. Desde as 7 
horas, quando a no ire comerava 
a cair, o povo dirigindo·se ao 
Passeio Ptl blico, ali foi admirar 
o deslumbrante espethculo que a 
mulrrplicidade de luzes, 
subordinada ao bro luminoso d~ 
uma lãmpada elirrlcu, 
apresen tava·se aos o/ho3 de mais 
de 3 mil pessoaJ. 

A concotrincia d~ ft~tu7ia.s ~ 
de cavalheiros foi intensa e o 
Passeio parecia insujiclenre para 
c011 ter o povo que admirava tão 
esp/tndido feiro. O refletir da1 
luusporen~ os galhos 
vigorows da1 ricas árvores que 
embelezam o n0$$0 Passeio dava 
aos presentes a mais bela e mais 
esplendorosa vista A 14mpada 
ellrrra produziu uma luz rum~ 
emaff1110hosa ~ 

Cem anos depois d~ imralada 
a primeira lámpada elétrica em 
Curitiba ex is rem. no Passeio 
PUblico 125 1ámpadaJ, enquanto 
que na cidade esrào úuraladas 
cerr:a de /02 mil que totalizam 
111110 potência 1/uminativa 
#lpt'riora 20 miU1lJese 550 mO 
WQ/IS. 

"QUANDO ACENDER A LUZ, 
VENHA PARA CASA" 
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